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Editorial 
 
 

Atônitos, fomos surpreendidos por poderoso inimigo a atacar por todos os 

lados. Não se trata de nenhuma nação com seu poderoso arsenal nuclear, mas de 

estranho organismo, letal e microscópico, a igualar – em um mundo de desiguais - 

todos os seres humanos, com sua carga mortífera: o Sars-CoV-2. Aos graves 

problemas que o nosso país enfrenta, somaram-se a Pandemia do Novo Coronavírus 

e suas trágicas consequências. Findando 2020, o ano que marcará indubitavelmente 

a primeira metade do século, assistimos desolados ao aumento das mortes a bater 

novos recordes, passando de mil por dia. Mas a esperança chega em pequenas 

doses – uma vacina. Nesta manhã de 18 de dezembro de 2020 acompanhamos, pela 

televisão, um avião pousando no aeroporto internacional de Guarulhos, em São 

Paulo, trazendo dois milhões de doses de vacina contra a covid 19. Tendo escapado 

os males do mundo, na caixinha de Pandora restava a esperança, tal qual nessa 

aeronave a transportar a combatente aniquiladora do inimigo. Rendamos 

homenagem àqueles heróis, anônimos ou não, que em seus laboratórios dedicaram 

todo o seu tempo ao estudo do vírus e dos meios de combatê-lo, e seguem sem 

desanimar. Acreditemos na CIÊNCIA e na EDUCAÇÃO. 

Nesse turbilhão, chamado 2020, tivemos de nos adaptar, de descobrir meios 

de continuar contando as nossas histórias. A universidade, cujo espaço físico está 

silente, carente do fulgor dos seus jovens, devido ao isolamento social, continua a 

pulsar. Pulsa firmemente, apesar de todas as dificuldades: em seus vários projetos 

em andamento, nos inúmeros congressos virtuais, em suas bancas examinadoras de 

graduação, mestrado e doutorado, em suas aulas remotas, e na publicação de suas 

revistas científicas. Pulsa, enfim, com o símbolo que é seu por natureza – o da 

resistência. 

É nesse cenário que apresentamos mais um número da nossa revista - 

Perspectivas e Diálogos: Revista de História Social e Práticas de Ensino.  

Condizente com sua proposta de tornar-se um espaço diverso, em que 

diferentes áreas do conhecimento dialoguem, apresentamos, em seu primeiro 

número de 2020, um conjunto de artigos e uma entrevista em que a interlocução 
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entre História, Educação, Antropologia e Sociologia ficam evidentes e se atualizam 

em temáticas instigantes. 

A Seção de Artigos conta com oito trabalhos. Abre a edição o artigo 

magistral - Axel Honneth e Paul Ricoeur su identità personale e lotta per il 

riconoscimento - de autoria de Vereno Brugiatelli. O artigo, que trata do conceito e 

das implicações da identidade pessoal e da luta por reconhecimento, descreve como 

Axel Honneth e Paul Ricoeur enfrentaram tal tema, focando na questão do Outro e 

da percepção ética de si mesmo, desembocando em conclusões sobre os 

desdobramentos sociais do reconhecimento mútuo. O artigo seguinte - Caetano 

Veloso, Gilberto Gil E Jorge Mautner: desafetos nas páginas d’O Pasquim - de autoria 

de Givanildo Brito Nunes e Milene de Cássia Silveira Gusmão - versa sobre a relação 

de disputa simbólica entre o jornal O Pasquim e os músicos brasileiros exilados 

durante a Ditadura Militar. O terceiro artigo, Linhas doutrinárias traçadas por 

Cubberley em gestões de Anísio Teixeira, assinado por Lívia Maria Goes de Britto e 

Jaci Maria Ferraz de Menezes, discute a influência de Ellwood Patterson Cubberley no 

pensamento de Anísio Teixeira. O quarto artigo, As políticas educacionais e a 

Educação de Jovens e Adultos, de Milene de Macedo Sena e Isabel Cristina de Jesus 

Brandão, discute as políticas educacionais para a Educação de Pessoas Jovens e 

Adultas no Brasil a partir de bibliografia especializada. Na sequência temos o artigo, 

A emergência da intelectualidade conservadora no sertão da Bahia: Alfredo Silva e 

João Gumes, assinado por Danielly Pereira dos Santos e Diego Raian Aguiar Pinto, 

analisa o pensamento de duas personalidades que atuaram em Caetité em períodos 

diferentes, mas conectados em seus escritos e intelectualidade. Segue o artigo 

Educação, música reggae e direitos sociais no Brasil, tendo como autores Iancarlo 

Almeida da Silva e Olívia Morais de Medeiros Neta, com abordagem inovadora sobre 

o Reggae, enquanto manifestação cultural brasileira, e seu diálogo com a crítica 

social e a com a Educação. O artigo seguinte - O ser e o fazer docente no ensino 

superior no Brasil: desafios contemporâneos, assinado por Laís Paula de Medeiros 

Campos Azevedo; Nara Lidiana Silva Dias Carlos; Arthur Cássio de Oliveira Vieira, 

toma como objeto de investigação a docência no Ensino Superior no Brasil, 

enfatizando o percurso formativo e as práticas pedagógicas. Encerrando a seção 
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temos o artigo Direitos humanos e religiões: e se Deus fosse mesmo um ativista dos 

direitos humanos?, em que a autora,  Ana Luiza Salgado Cunha, reflete sobre a obra 

de Boaventura de Souza Santos e a relação entre direitos humanos, religião e justiça 

social. 

Na Seção de Entrevista, Edna Pinheiro Santos e Lília de Jesus Nascimento 

brindam o público apresentando a entrevista concedida pela professora e 

pesquisadora Dra. Elizabete Conceição Santana, uma das mais importantes 

pesquisadoras da atualidade no campo da História da Educação. Suas publicações 

constituem leitura obrigatória para àqueles que desejem conhecer esse campo do 

conhecimento.  

Em tempos de pandemia e isolamento social que a leitura da Revista 

Perspectivas e Diálogos: Revista de História Social e Práticas de Ensino seja 

um alento. Boa leitura!  

 

Márcia Cristina Lacerda Ribeiro e Antonieta Miguel 

Equipe Editorial 

 

 

 


